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INTRODUÇÃO

Millôr Fernandes tem uma frase que resume bem o quadro 
do Brasil atual; ele diz: “O Brasil tem um grande passado 
pela frente.” É verdade. Toda vez que encontramos o caminho 
que poderia nos levar a um futuro auspicioso, os mal-
ditos fantasmas do nosso passado aparecem e colocam uma 
pedra enorme, quase intransponível, no meio do caminho.

Quem são esses malditos fantasmas? Por que insistem 
em nos assombrar? Será possível, um dia, exorcizá-los 
para sempre? Essas são algumas das questões que História 
do Brasil para Quem Tem Pressa procura desvendar. O livro 
é um voo panorâmico pela história do Brasil, por meio do 
qual salta aos nossos olhos a perspectiva do todo, funda-
mental para a compreensão dos fatos isolados.

Para se compreender o Brasil, é preciso fazer uma 
viagem que começa em 1453, com a queda da cidade de 
Constantinopla, tomada de assalto pelo Império turco 
otomano. Sem esse acontecimento, talvez Colombo não 
tivesse chegado à América em 1492 e nem os portugueses 
ao Brasil em 1500.

A expansão marítima dos países europeus se origina de 
simples empresas comerciais. O Brasil, portanto, antes 
de ser uma nação, foi um conglomerado de feitorias, de 
empresas, muitas delas ligadas a poderosas joint ventures euro-
peias. O parco governo que se teve por aqui tomava decisões 
inteiramente ao sabor das vontades e necessidades desses 
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arrendatários. Durante 400 anos permanecemos assim,  
e esse início justifica nosso fim: elites econômicas determi-
nando nosso projeto de nação.

Desse modo, segundo Raymundo Faoro, pode-se  
dizer que, da chegada de Cabral até Dilma Roussef, uma 
estrutura político-social resistiu a todas as transformações 
fundamentais: “A comunidade política conduz, comanda, 
supervisiona os negócios, como negócios privados seus, na 
origem, como negócios públicos, depois [...] Dessa reali-
dade se projeta a forma de poder, institucionalizada num 
tipo de domínio: o patrimonialismo.”

Esse imperativo categórico da sociedade brasileira, ou 
seja, a inviolabilidade daquilo que foi assim desde sempre, 
cria um elo profundo entre os que aqui chegaram em 
1500 e os que aqui hoje estão. Os mesmos objetivos os 
animam: a espoliação, a expropriação, o lucro, a explora-
ção. Esses fins justificam os meios utilizados, que passam 
sempre ao largo de um projeto de país, sempre ao largo 
dos interesses do povo.

Não existe no Brasil, nem nunca existiu, um projeto de 
nação. Um projeto robusto que levasse em conta o interesse 
de todos, planejado para durar gerações e que pairasse acima 
dos eventuais problemas políticos. Como o que ocorreu no 
Japão, arrasado na Segunda Guerra Mundial. O Brasil só 
vai se encontrar com o seu futuro quando um pacto social 
em torno de um projeto de nação for estabelecido e jamais 
rompido. Conhecer a história do Brasil é o primeiro passo 
para que esse projeto seja estabelecido, consiga resistir a 
eventuais tempestades e siga seu rumo em direção ao estado 
de bem-estar social pelo qual tanto almejamos.


